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Reduzir a conta de energia deixou de ser uma 
iniciativa restrita à agenda ambiental e passou 
a fazer parte das estratégias de produtividade 
e competitividade das cooperativas brasileiras. 
Experiências nos setores de crédito e agro 
mostram que automação, inteligência artificial, 
energia solar, biomassa e mudanças na operação 
já são utilizadas para cortar despesas, reduzir 
desperdícios e aumentar a eficiência. 

Os resultados foram apresentados nesta quarta 
(9) e quinta-feira (10), durante dois Workshops 
de Eficiência Energética promovidos pelo 
Sistema OCB em formato online. No primeiro dia, 
a programação foi dedicada às cooperativas de 
crédito, com experiências dos sistemas Sicredi, 
Sicoob e Cresol. Nesta quinta-feira, o foco 
passou para as cooperativas agropecuárias, 
com cases de Aurora Coop, C.Vale e Coasa. 

No Sicredi, por exemplo, a combinação entre 
automação, análise de dados e gestão das contas 
de energia já proporcionou aproximadamente 
R$ 6,1 milhões em economia. No Sicoob, o uso 
de inteligência artificial e machine learning na 
climatização de um data center aumentou a 
eficiência energética em 16,27% nos primeiros 
120 dias de operação. Já a Cresol Horizonte 
conseguiu reduzir o consumo em 12,67% 
em um ano, mesmo com a abertura de duas 
novas agências e a ampliação do número de 
colaboradores. 

No agro, as discussões reforçaram a relação 

direta entre eficiência energética, produtividade, 
custos de produção e margem. A programação 
mostrou que uma gestão estruturada começa 
pela medição do consumo e pela criação de 
indicadores capazes de revelar desperdícios 
incorporados à rotina das operações. Além da 
geração própria de energia, os ganhos podem 
vir de ajustes em equipamentos, manutenção, 
automação e processos produtivos, 
especialmente em atividades de alto consumo, 
como refrigeração, secagem de grãos, aeração 
e produção de vapor. 

As apresentações fazem parte da estratégia do 
Sistema OCB para estimular as cooperativas a 
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tratarem a energia também como uma variável 
econômica do negócio. A Solução Eficiência 
Energética integra o Programa ESGCoop e 
combina diagnóstico, capacitação, consultoria e 
acompanhamento para identificar desperdícios, 
reduzir custos e melhorar o desempenho 
energético. 

Para Clara Maffia, gerente geral de Negócios do 
Sistema OCB, eficiência energética precisa ser 
observada também pela perspectiva econômica. 
“Quando falamos de eficiência energética, 
estamos falando, na prática, de competitividade 
das cooperativas. Quando pensamos em reduzir 
desperdícios, otimizar processos, aumentar a 
eficiência operacional e melhorar as margens, 
temos um resultado ainda mais positivo para a 
cooperativa e para os cooperados”, afirmou. 

Eficiência começa pelo diagnóstico e pela 
gestão do consumo 
Alexandre Matter, sócio da Stride, consultoria 
parceira do Sistema OCB, participou do 
primeiro dia e ressaltou, em sua apresentação, 
que eficiência energética envolve uma gestão 
contínua do consumo, a partir do diagnóstico 
das instalações, definição de indicadores, 
identificação de desperdícios, padronização de 
processos e acompanhamento dos resultados.

Segundo ele, fatores como clima, tamanho 
das unidades, horários de funcionamento, 
climatização, iluminação e equipamentos 
influenciam o desempenho energético. “A 
proposta é transformar as oportunidades 
identificadas em melhorias permanentes na 
operação e incorporar a eficiência energética à 
gestão das cooperativas”, declarou. 

Já no segundo dia, voltado às cooperativas 
agropecuárias, Marcos Gilberto Beuren, também 
sócio da Stride, ressaltou a importância de 
identificar desperdícios incorporados à rotina e 
transformar o consumo de energia em indicador 
de desempenho. “No agro, processos como 
refrigeração, aeração, moagem, secagem e 
produção de vapor concentram oportunidades 
relevantes de economia, que podem ser 
ampliadas com automação, inversores de 
frequência, melhorias nos sistemas produtivos 
e aproveitamento de resíduos para geração de 
energia”, considerou.

Beuren também chamou atenção para a análise 
do custo dos equipamentos ao longo de sua 
vida útil, uma vez que o consumo de energia 
representa uma parcela significativa do custo 
total de operação. 

Sicredi registra R$ 6,1 milhões em economia 
No Sicredi, as ações de eficiência energética 
envolvem mais de 260 unidades consumidoras 
e 45 cooperativas. Entre as medidas estão 
otimização da demanda contratada, recuperação 
de cobranças indevidas das concessionárias, 
gestão do desempenho e rateio de usinas 
solares, Mercado Livre de Energia, consórcio de 
energia e migração tarifária. 

Desde 2022, mais de 148 mil faturas de 
energia foram automatizadas. Em 2026, o 
acompanhamento já reúne mais de 3,7 mil 
unidades consumidoras, com aproximadamente 
21 mil faturas capturadas e cerca de 85% dos 
dados de energia obtidos automaticamente. “A 
automação dos dados de energia contribui para 
as ações de eficiência operacional do Sicredi e 
também para a redução das emissões de gases 
de efeito estufa. Hoje, conseguimos trabalhar 
esses dados para identificar oportunidades 
de economia e tornar a gestão cada vez mais 
eficiente”, afirmou Raissa Cabral, analista 
administrativo financeiro do sistema.  

O avanço também aparece na origem da 
energia consumida. A participação das fontes 
renováveis passou de 23,1%, em 2022, para 
51,3%, em 2025. No ano passado, foram 63.835 
MWh provenientes de fontes renováveis, diante 
de um consumo total de 124.375 MWh. 

Inteligência artificial aumenta eficiência de data 
center do Sicoob 
No Sicoob, a eficiência energética chegou à 
infraestrutura tecnológica. O Data Center SIG 
passou a utilizar inteligência artificial e machine 
learning para controlar a climatização. Nos 
primeiros 120 dias de operação, a tecnologia 
proporcionou ganho de eficiência energética 
de 16,27%. Segundo os dados apresentados, 
o Sicoob tornou-se o segundo data center do 
Brasil a operar a climatização integralmente 
por uma plataforma de inteligência artificial e 
machine learning. 
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Outra frente está no Mercado Livre de Energia. O 
Sicoob contabiliza R$ 2,3 milhões em economia 
desde a migração. Desde outubro de 2024, 
100% da energia consumida pelo Data Center 
SIG e pelo Centro Cooperativo Sicoob (CCS) é 
proveniente de fontes renováveis. “Eficiência 
energética é sustentabilidade, competitividade 
e resiliência. A tecnologia e a gestão mostram 
que é possível transformar compromissos 
ambientais em resultados concretos para o 
negócio”, afirmou Alex Santiago, coordenador 
de Tecnologia da Informação. 

Na estrutura predial, as iniciativas incluem 
automação da iluminação, modernização da 
climatização e substituição de equipamentos por 
modelos mais eficientes. Entre as ações previstas 
está a troca de 3 mil notebooks em 2026, com 
redução estimada de aproximadamente 30% no 
consumo de energia desses equipamentos. 

Cresol combina energia solar, tecnologia e 
gestão 
Na Cresol, a estratégia de eficiência energética 
combina geração solar, monitoramento do 
consumo e gestão da operação. Na sede da 
instituição, que reúne 674 colaboradores em 
26 mil metros quadrados de área edificada, 373 
placas solares produziram 10.220 kWh em junho 
de 2026, o equivalente a 13,4% do consumo 
do mês. A economia foi estimada em R$ 9,5 
mil mensais, com projeção superior a R$ 114 
mil por ano. Sensores, acompanhamento das 
faturas e gestão dos horários de maior demanda 

complementam a estratégia, que concentra 
89,4% do consumo fora do horário de ponta. 

Os ganhos também aparecem nas cooperativas 
singulares. Na Cresol Horizonte, o consumo 
de energia caiu 12,67% entre julho de 2025 e 
julho de 2026, mesmo com a expansão de 20 
para 22 agências e o aumento de 226 para 
262 colaboradores. “Conseguimos reduzir o 
consumo em 12,67%, mesmo com o aumento 
de 36 colaboradores e a abertura de duas 
novas agências. Isso mostra que, quando existe 
acompanhamento e envolvimento das equipes, 
é possível crescer e, ao mesmo tempo, consumir 
energia de forma mais eficiente”, afirmou a 
analista de Relacionamento Kely de Oliveira 
Ramos. 

Aurora Coop projeta economia de R$ 180 mil 
por ano 
Na Aurora Coop, Luciano Braz Acosta, do 
Departamento de Manutenção, e Diego 
Cadaval Machado, encarregado de Utilidades, 
apresentaram uma experiência desenvolvida 
no sistema de refrigeração de uma unidade 
industrial em Chapecó (SC). A partir de 
diagnóstico, a equipe identificou que, nos 
fins de semana, quando a carga térmica da 
unidade era menor, era possível reorganizar 
o funcionamento do sistema e operar com um 
compressor a menos. A mudança permitiu uma 
redução de aproximadamente 12,36 MWh por 
fim de semana, com economia projetada em 
cerca de R$ 180 mil por ano.

O principal diferencial é que a medida não 
exigiu a aquisição de novos equipamentos. A 
economia veio da reorganização da operação 
e da adequação do sistema de refrigeração 
à demanda efetiva da unidade. “Não há 
necessidade de ficar com dois compressores 
ligados consumindo energia sem necessidade”, 
explicou Diego.  

C.Vale encontra oportunidades em matrizeiro 
de 48 milhões de ovos por ano 
Pela C.Vale, o engenheiro eletricista André 
Luiz Ribeiro Barbieri apresentou a experiência 
realizada em um matrizeiro de aves da cooperativa 
em Palotina (PR), responsável pela produção de 
cerca de 48 milhões de ovos por ano. A escolha 
do local foi proposital. Em vez de concentrar 
o diagnóstico em uma grande planta industrial 
ou casa de máquinas, a cooperativa decidiu 
procurar oportunidades em uma estrutura que 
normalmente receberia menos atenção quando 
o assunto é eficiência energética. 

O diagnóstico identificou oportunidades de 
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redução de consumo na iluminação, nos motores, 
na climatização, no isolamento dos aviários, 
na manutenção das placas evaporativas e até 
na forma como os colaboradores se deslocam 
dentro da unidade. “Quando pensamos em 
eficiência energética, olhamos além da questão 
elétrica, da energia. Verificamos também a 
questão do processo”, afirmou.  

Essa visão levou a cooperativa a revisar 
rotinas de manutenção e limpeza dos 
equipamentos utilizados na climatização dos 
galpões. As primeiras medidas implementadas 
representaram economia estimada em cerca de 
R$ 53 mil por ano. O diagnóstico também passou 
a fornecer referências para futuros projetos 
da cooperativa, permitindo que soluções 
identificadas no matrizeiro sejam consideradas 
desde a concepção de novas estruturas. 

Coasa aposta em biomassa e busca resíduo 
zero 
Na Coasa, a diretora administrativa Aline Bacega 
apresentou uma experiência ainda em fase 
de implementação. A cooperativa começou 
a estruturar indicadores para mensurar 
os resultados das mudanças realizadas 
principalmente no processo de secagem de 
grãos. Uma das principais frentes é a substituição 
gradual de sistemas alimentados com lenha por 
equipamentos que utilizam cavaco de madeira 
como biomassa. “Ainda não tem indicadores, mas 
percebemos que a qualidade do produto seco 
fica muito melhor porque tem uma uniformidade 
de trabalho”, relatou.  

A mudança também traz reflexos sobre a 
mão de obra e a segurança. Como a secagem 
de grãos pode funcionar 24 horas por dia, 
a maior uniformidade do processo reduz 
a necessidade de intervenções e melhora 
as condições operacionais. A estratégia da 
Coasa, porém, vai além da substituição do 
combustível. A cooperativa pretende aproveitar 
resíduos gerados na armazenagem, secagem 
e processamento de grãos como fonte de 
energia para a própria operação. “O sonho da 
cooperativa e ter resíduo zero”, acrescentou 
Aline.  

Fórum Latino-Americano amplia debate sobre 
transição energética 
Após os dois dias de workshops, a agenda de 
eficiência energética no cooperativismo terá 
continuidade nos dias 24 e 25 de novembro, 
em Brasília (DF), com o II Fórum Latino-
Americano de Energia Cooperativa. O encontro 
será realizado pelo Sistema OCB em parceria 
com a Confederação Alemã das Cooperativas 

(DGRV) e reunirá especialistas de diferentes 
nacionalidades para debater temas estratégicos 
relacionados ao avanço da transição energética. 


